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RESUMO 
 

 

 

 

 

A compreensão de leitura pode ser considerada uma problemática ao indivíduo caso não seja 

realizada com eficácia. É necessária uma avaliação competente para que se identifiquem a 

existência de falhas no processo de compreensão da leitura. O presente trabalho trata-se de 

uma pesquisa de revisão de literatura integrativa. Tem como objetivo realizar uma busca e 

análise de protocolos que avaliem a compreensão de leitura que estejam em livre acesso para 

uso. Os resultados obtidos indicam uma dificuldade em encontrar pesquisas que desenvolvam 

novos instrumentos que realizem essa avaliação e que estejam disponíveis de forma gratuita. 

Além disso, verificou-se o uso frequente do Teste de Cloze para avaliação da compreensão de 

leitura. A partir dos resultados, percebe-se a necessidade de promover aos profissionais de 

saúde e educação, o acesso gratuito e facilitado a protocolos atualizados para avaliação da 

compreensão de leitura. 

Palavras-Chaves: Leitura. Compreensão. Instrumento. Protocolo. Teste. 



ABSTRACT 
 

 

 

 

 

Reading comprehension can be considered a problem for every person if it is not performed 

effectively. A competent assessment is required to identify the real gaps on the Reading 

Comprehension Process. This research is an integrative literature review. The main aim is to 

realize a search and protocols analysis to measure the reading comprehension who has the  

free access for use. All the  results  obtained,  point  to  a wide difficulty to  find  researchers 

to develop news availables tools to realize this article. In addition, the Cloze Test was 

frequently used to access the reading comprehension rating. From the results, it is noticed the 

real necessity to promote the free and easy access to reading comprehension updates protocols 

for health and education professional. 

 
Key Words: Reading. Comprehension. Tool. Protocol. Test. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

 
A leitura é definida por Tersariol (s/d, p. 266) como o “ato ou efeito de ler; arte, hábito 

de ler; aquilo que se ler”. Da mesma forma, é uma capacidade individual e social, que envolve 

4 elementos: o leitor, o autor, o texto e o contexto (COSSON, 2014, p. 36). Ademais, é na 

leitura que há interação entre os indivíduos por meio da palavra escrita (LEFFA, 1996). Esta 

interação é realizada por meio de um diálogo entre o objeto lido, podendo ser escrito, sonoro, 

gestual, imagem e até um acontecimento (MARTINS, 2006). 

 

LEFFA (1996) ressalta que “a compreensão é o resultado do ato da leitura”. Por este 

lado, tem sido preocupante o quanto a compreensão de leitura tem sido considerada o maior 

fracasso escolar (Oliveira, et al. 2007). Como descrito por Ferreira e Dias (2002) é preciso 

que haja a diminuição do número de indivíduos que apresentam defasagem na compreensão 

de leitura. 

 

Para a avaliação da compreensão de leitura é de extrema importância que existam 

métodos avaliativos (FERREIRA E DIAS, 2002) para professores, fonoaudiólogos e 

profissionais da educação. Essas avaliações que buscam identificar e caracterizar as 

dificuldades no processo de compreensão de leitura deve partir de instrumentos psicométricos 

confiáveis, baseados na observação e experiência, que seguem normas (SILVA, 2015). 

 

Diante do exposto, o presente trabalho trata de uma revisão de literatura integrativa. 

Este estudo tem como objetivo pesquisar e analisar na literatura instrumentos validados para 

avaliação de compreensão de leitura, mensurando quais desses protocolos estão em livre 

acesso, estando disponível de forma gratuita ao usuário. Buscou-se, também, investigar como 

são estruturados esses protocolos. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

 

Segundo Oliveira e Santos (2005) a leitura se faz presente em vários momentos do 

cotidiano de um indivíduo. Diversas tarefas dependem da leitura, desde as mais simples às 

mais complexas. Nesta direção de pensamento Oliveira e Santos (2005) cita que “por mais 

comum que possa parecer a realização de uma leitura, essa tarefa não é tão simples como 

pode ser julgada”. Diante disto, é possível observar que a leitura é uma habilidade árdua. 

 

Segundo Navas, et al. (2009) o processamento de leitura se faz como um processo 

complicado e a partir das informações gráficas adquiridas é possível compreender e construir 

um significado para aquilo que é lido. Navas, Pinto e Dellisa (2009) descrevem também que é 

possível construir uma interpretação das informações adquiridas e decodificadas. Neste 

reconhecimento das palavras escritas, é preciso que o leitor associe outros processos para que 

haja significado no que é lido (OLIVEIRA E SANTOS, 2005). 

 

A partir da análise visual do texto pode-se dá início a duas rotas distintas: rota 

fonológica e rota lexical. Assim é possível realizar primeiramente a identificação das letras do 

alfabeto previamente conhecidas, a organização das letras dentro da palavra, e realizar a 

junção dessas (SALLES E PARENTE, 2002). Segundo Selikowitz (2001) o indivíduo deve 

identificar e reconhecer as letras que formam a palavra para que essa informação possa ser 

interpretada. “O sistema de análise visual identifica o componente visto, ativa o sistema de 

reconhecimento visual para definir se a palavra é ou não conhecida visualmente” 

(CAVALHEIRO, et al. 2010). 

 

Além disto, existem outros preceitos da identificação visual do texto, como a 

necessidade de que o leitor leia o texto da esquerda para direita. (SELIKOWITZ, 2001). Logo 

após a identificação das letras na palavra, há o reconhecimento do texto no nível ortográfico 

(SALLES E PARENTE, 2007). 

 
Neste processamento da leitura, para acesso do significado é necessário que o 

indivíduo tenha acesso ao léxico (GUIMARÃES, 2004). Esse léxico é onde armazenamos 

(MEDEIROS, et al. 2014) e guardamos todas as palavras que conhecemos (DE SOUSA; 

GABRIEL, 2012). Após o reconhecimento visual, para atingir o acesso ao significado do que 

é lido, existem dois processos, o direto e o indireto (CAPOVILLA, et al. 2004). Como 
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descrito escrito por Capovila et al. (2004) a rota fonológica, chamada de processo fonológico 

ou perilexical, é um processo indireto e que envolve mediação fonológica. 

 
Ainda mais, “A rota fonológica é a mais utilizada por crianças no início da 

alfabetização e compreende a habilidade de segmentar, de decodificar grafemas em fonemas e 

de sintetizar” (ZUANETT, et al. 2008). “A pronúncia da palavra é construída segmento a 

segmento por meio da aplicação de regras de correspondência grafo-fonêmica” 

(CAPOVILLA, et al, 2004, p.192). Ademais, de acordo com Cavalheiro et al. (2010) a leitura 

de palavras não familiares e pseudopalavras se dá pela rota fonológica. 

 
A rota lexical, na qual há o reconhecimento visual direto de uma palavra usualmente 

familiar ao leitor (SELIKOWITZ, 2001), permite o rápido acesso à memória semântica 

(GUIMARÃES, 2004). “Ela pode ser usada somente quando o item a ser lido, tem sua 

representação ortográfica pré-armazenada no léxico mental ortográfico” (CAPOVILLA, et al. 

2004). Segundo Capovilla et al. (2004) na leitura pela rota lexical, as estruturas ortográficas 

são ativadas e assim “A forma ortográfica ativa sua representação semântica antes de ativar a 

forma fonológica, a qual ficará armazenada no buffer fonológico até que a pronúncia ocorra.” 

(CAPOVILLA et al., 2004, p.192). É por essa rota que as palavras familiares ao leitor são 

reconhecidas com maior exatidão e agilidade do que palavras não familiares (SALLES E 

PARENTE, 2002). 

 

Este modelo de dupla rota pressupõe que a rota não semântica é a mais competente e 

mais usada por leitores aptos e qualificados (NOBRE E SALLES, 2014). Para leitores 

iniciantes não qualificados e leitores qualificados quando encontram uma palavra não-familiar 

é usada a rota fonológica (LEINENGER, 2014) e mesmo assim a palavra é decodificada pelo 

léxico com base na pronúncia (SELIKOWITZ, 2001), o que mostra a interação entre as rotas 

(ELLIS, 1995). 

 

Isso nos leva a outro aspecto, dependente da leitura há algo também muito importante, 

a compreensão (SELIKOWITZ, 2001). De acordo com Navas, Pinto e Dellisa (2009) além do 

reconhecimento, é preciso que se compreenda o significado daquilo que é lido. Diante de 

Oliveira e Santos (2005) não é somente decodificar e acessar o léxico para o significado é 

preciso interpretar e compreender aquilo que está sendo lido dentro de um contexto. 

“Portanto, a identificação de palavras é uma condição necessária, porém não suficiente” 

(NAVAS et al., 2002, p.557). 
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Além disso, devemos levar em consideração, de acordo com Zucoloto e Sisto (2002) 

alterações que possam tornar o processo de decodificação defasado podem influenciar na 

compreensão do texto, tornando-a não eficaz. Não apenas, ainda que realize um processo 

eficiente de decodificação, podem haver alterações na compreensão da leitura. Segundo Salles 

e Parente (2002) a compreensão é leitura é construída a partir de diferentes processos e 

conhecimentos e por isso exige uma complexa ordem cognitiva. 

 

De acordo com Salles e Parente (2002) podemos dividir os processos da compreensão 

de leitura em dois blocos. Sendo eles os que são específicos da leitura e da compreensão da 

linguagem e os que se caracterizam por questões sociais, emocionais e motivacionais. Ainda 

assim, a compreensão de leitura exige não apenas o acesso ao significado de palavras, mas 

também a capacidade de realizar inferências (SALLES E PARENTE, 2002). 

 

Utiliza-se, juntamente, a memória que segundo Oliveira, Lúcio e Miguel (2016) é um 

“processo que antecede a aprendizagem, sendo um pré-requisito para que ela ocorra”. Além 

disso, fazem parte da mesma forma, a competência linguística e semântica, e experiências 

individuais para que haja a integração da compreensão do que é lido (NAVAS. et. al. 2009). 

 

É, portanto, indiscutível a responsabilidade que a leitura e sua compreensão carregam 

em uma educação de alta qualidade (OLIVEIRA E SANTOS, 2005). De acordo com Santos 

(2004) dentro da compreensão de leitura evidenciam falhas. Essas falhas podem acontecer em 

quaisquer habilidades da compreensão. Silva e Santos (2004) discorrem que cada vez mais 

têm se buscado analisar o leitor, identificando as habilidades e estratégias que estão 

envolvidas na leitura e no processo da compreensão. 

 

A partir da relevância ímpar da compreensão em nossa sociedade é natural que exista 

grande interesse nos processos de avaliação de compreensão de leitura (SANTOS, 2010). 

Atualmente existem várias investigações, testes e protocolos que possibilitam a avaliação da 

compreensão de leitura para investigação de possíveis alterações (REIS, et al. 2009; 

SELIKOWITZ, 2001). Tais investigações permitem identificar problemas para se ter uma 

avaliação precisa (VIANA, 1995). Entretanto, de acordo com Corso, et al. (2012) há uma 

grande dificuldade em como avaliar compreensão de leitura. 

 

Por ser de caráter multicomponencial e envolver processos perceptivos, cognitivos e 

linguísticos essas avaliações tornam-se mais complexas. Além disso, os testes para 
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diagnóstico usualmente têm uma restrita avaliação das habilidades (OLIVEIRA, et al. 2016). 

Ademais, os testes para avaliação da compreensão de leitura no Brasil, que tenham estudos 

psicométricos confiáveis e que sejam disponibilizados, são escassos, principalmente para 

indivíduos que estão no processo de iniciação da alfabetização (OLIVEIRA E CAPELLINI, 

2013). 

 

Muitas pesquisas têm sido sobre o tema, buscando alcançar confiança no diagnóstico 

que se encaixa nas dificuldades de compreensão de leitura. Com isso surge a preocupação dos 

profissionais do uso adequado de instrumentos (SILVA E SANTOS, 2004). De acordo com 

Oliveira et. al. (2016) os testes psicométricos, considerados instrumentos padronizados, 

podem ser utilizados para a avaliação da compreensão de leitura. 

 

Esses testes têm como maior objetivo avaliar o nível da compreensão de leitura e quais 

são as dificuldades do leitor ligadas à leitura (OLIVEIRA, et. al. 2016). A partir desses testes 

é possível desenvolver estratégias para as dificuldades e as habilidades que precisam ser 

trabalhadas com escolares (OLIVEIRA E CAPELLINI, 2013). Sendo assim, é necessário que 

sejam aplicados testes que tenham estudos psicométricos, para obter resultados confiáveis na 

avaliação da compreensão de leitura (OLIVEIRA. et. al. 2016). 

 

3 JUSTIFICATIVA 

 

 

A partir da revisão bibliográfica, esta pesquisa busca analisar a quantificação e 

qualificação de protocolos de livre acesso que avaliam compreensão de leitura. 

 

 

 
4 OBJETIVO 

 
4.1 Geral 

 
Buscar na literatura e analisar os protocolos de livre acesso disponíveis para avaliação 

da compreensão de leitura. 

 

4.2 Específicos 
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leitura; 

 

4.2.1 Verificar quais são os protocolos de livre acesso que avaliam compreensão de 

 
 

4.2.2 Analisar  como  são  estruturados  e  aplicados  os  protocolos  para  avaliação da 

compreensão de leitura; 

 
4.2.3 Investigar a variabilidade de protocolos para avaliação da compreensão de leitura 

disponíveis em livre acesso. 

 

 
5 MÉTODOS 

 

 

 
O presente estudo refere-se a uma Pesquisa de Revisão de Literatura Integrativa, 

método proposto por Copper, que se baseia em coletar dados e informações disponíveis na 

literatura a fim de compará-las e avaliá-las para aprofundar o conhecimento do tema abordado 

(MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008). 

 

O estudo pretende responder a seguinte pergunta: “Quais e como são estruturados os 

protocolos de acesso livre que avaliam compreensão de leitura?”. 

 

Como critérios de inclusão das referências bibliográficas serão utilizados artigos 

publicados no idioma português na base de dados periódicos CAPES. Foram determinados 

descritores para busca com auxílio do Portal da BVS - Biblioteca Virtual e Saúde. Os 

descritores foram combinados utilizando-se de operadores booleanos a fim de responder a 

pergunta central, da seguinte forma: Leitura AND compreensão AND (teste OR instrumento) 

AND (criança OR adolescente) 

 

Foram encontrados na base dados “periódicos CAPES” 1.040 (Mil e quarenta) artigos 

ao total. Foram descartados 677 artigos na língua inglesa, 587 na língua espanhola e 1 artigo 

na língua francesa. Foram encontrados 615 artigos na língua portuguesa do Brasil. Ao final da 

seleção dos artigos 07 foram utilizados para a pesquisa. 

 

Para seleção final dos estudos foram utilizados os seguintes aspectos. Pesquisas que 

utilizavam instrumentos para avaliação da compreensão de leitura que estivessem disponíveis 

de formas gratuita no idioma Português do Brasil. 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 

O objetivo principal deste trabalho partiu da complexidade de encontrar meios de 

avaliação para a compreensão de leitura. Além disso, se faz necessária a acessibilidade e 

disponibilidade desses instrumentos de avaliação de forma gratuita. Ademais, ressaltamos a 

importância desses critérios de gratuidade e atualizações para profissionais capacitados a 

realizar avaliação de compreensão de leitura aprimorarem seu trabalho. Desta forma, esse 

trabalho busca eleger e detalhar informações de pesquisas já publicadas, que apresentam 

protocolos para avaliação da compreensão de leitura que estejam em livre acesso. 

 

Após realizarmos busca com a pergunta norteadora, efetuamos o processo de 

desclassificação dos artigos que não atendiam os critérios de apuração já mencionados na 

pesquisa. Foram selecionados para o presente trabalho os artigos indicados no quadro 1. As 

pesquisas escolhidos para análise dos resultados são, em sua totalidade, pesquisas 

quantitativas, escritas no período de 2009 a 2017, que a partir de um ou mais protocolos 

realizaram análises da compreensão de leitura. Entre as habilidades consideradas para teste 

nos artigos, a compreensão de leitura era um aspecto avaliado em todos os artigos 

mencionados no quadro 1. 

 
QUADRO 1 - ARTIGOS SELECIONADOS PARA PESQUISA 

Título Autor Ano Local 

Compreensão de leitura e vocabulário 

receptivo em escolares típicos do ensino 
fundamental I. 

Renata Correia 

Colombo; 
Maria Silvia Cárnio. 

2017 São Paulo (SP) 

Avaliação das habilidades preditoras do 

sucesso de leitura em crianças de 1º e 2º 

anos do ensino fundamental. 

Carla Cabezas 

Nicolau; 

Ana Luiza Gomes 

Pinto Navas. 

2015 São Paulo (SP) 

A lateralidade cruzada e o desempenho da 

leitura e escrita em escolares. 

Francisco Rosa Neto; 

Regina Ferrazoli 

Camargo Xavier; 

Ana Paula Marília 

dos Santos; 

Kassandra Nunes 

Amaro; 

Rui Florêncio; 

Lisiane Schilling 

Poeta. 

2013 Santa Catarina 

(SC) 
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Título Autor Ano Local 

Análise de erros e compreensão de textos: 

comparações entre diferentes situações de 

leitura. 

Alina Galvão 

Spinillo; 

Luciana Vasconcelos 

dos Santos Dantas 

Hodges. 

2012 Pernambuco (PE) 

Leitura contextual e processamento 

metalingüístico no Português do Brasil: 

Um estudo longitudinal. 

Márcia Maria 

Peruzzi Elia da Mota; 

Marcel de Toledo 

Vieira; 

Ronaldo Rocha 

Bastos; 

Jaqueline Dias; 

Nádia Paiva; 

Stella Mansur- 

Lisboa; 

Danielle Andrade- 

Silva. 

2012 Minas Gerais 

(MG) 

Desenvolvimento da compreensão leitora 

através do monitoramento da leitura. 

Carmen Lucia Göbel 

Coelho e 

Jane Correab. 

2010 Rio de Janeiro 

(RJ) 

Relação entre consciência morfológica e 

leitura contextual medida pelo tte de 

Cloze. 

Márcia Maria 

Peruzzi Elia da Mota; 

Rafaela Lisboa; 

Jaqueline Dias; 

Rhaisa Gontijo; 

Nádia Paiva; 

Stella Mansur- 

Lisboa; 

Danielle Andrade 

Silva; 

Acácia Aparecida 

Angeli dos Santos. 

2009 Minas Gerais 

(MG) 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 
Diante dos artigos expostos no quadro 1 foram detalhadas informações relevantes e 

que complementam o presente trabalho. Em um primeiro momento foram averiguados os 

locais onde cada pesquisa foi realizada. A partir das localizações apuradas foi elaborado o 

gráfico 1 dividido em regiões Brasileiras, para que se pudesse observar de onde se originam  

as pesquisas selecionadas. 



15 
 

Nordeste 

Norte 

Centro-Oeste 

Sudeste 

Sul 

0 1 2 3 4 5 6 

 

 

 
GRÁFICO 1 – DISTRIBUIÇÃO POR REGIÃO BRASILEIRA DOS ESTUDOS ENCONTRADOS 

 

      

 

 

 

     

 

 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

A partir das informações representadas no gráfico 1 podemos observar que há uma 

concentração maior de pesquisas na região sudeste. Segundo Sidone et al. (2016) existe uma 

diferenciação de localização de pesquisas no Brasil, entretanto deve-se compreender a grande 

concentração de pesquisadores e pesquisas na região Sudeste do Brasil. Essa alta 

concentração na região Sul e Sudeste pode-se explicar pela quantidade de universidades 

públicas presentes nessa região, sendo essas universidades as responsáveis por um alto 

número de pesquisas científicas (SIDONE et al. 2016). 

 

Em síntese, com relação às outras regiões brasileiras, de acordo com Sidone et al. 

(2016) justifica-se o maior número de pesquisas na região Sul e Sudeste pelo número de 

disponibilidade de recursos e amparos científicos fornecidos. Além disso, universidades 

estaduais e federais já citadas, e o acesso às empresas que apoiam e incentivam as pesquisas 

científicas. 

 

Assim como os aspectos de localização, foram analisados os diferentes objetivos dos 

trabalhos levantados. Foi possível notar que os artigos buscavam predominantemente avaliar 

os participantes da pesquisa em vários aspectos e habilidades, e dentro dessas avaliações 

incluía-se a compreensão de leitura. Essas habilidades eram avaliadas nas pesquisas a partir  

de protocolos já existentes ou por um novo protocolo baseado em outro método de avaliação 
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GRÁFICO 2 - INSTRUMENTOS UTILIZADOS PARA A AVALIAÇÃO DA COMPREENSÃO DE 

LEITURA NOS ARTIGOS SELECIONADOS 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 
Os artigos que utilizavam protocolos já existentes para realizar a avaliação da 

compreensão de leituras fizeram, em sua maioria, o uso do instrumento Tarefa de Cloze. 

Considerado o protocolo predominante nos achados, cinco dos artigos mostrados no Quadro 1 

utilizaram a tarefa de Cloze para avaliação da compreensão de leitura. 

 

A tarefa de Cloze é um instrumento para avaliação da compreensão da leitura. Essa 

avaliação consiste segundo Dos Santos (2002), na seleção de um texto com aproximadamente 

200 vocábulos, e nesse texto o avaliador omite algumas lacunas. De acordo com Mota e 

Santos (2014), além da sugestão original de Taylor (1953) há diversas maneiras de preparação 

do texto para a avaliação. Como proposta do autor original, omite-se o quinto vocábulo e o 

avaliado deverá assim preencher as lacunas com palavras que melhor completarem o sentido 

do texto original (DOS SANTOS et al., 2002). 

 

Em referência a correção, existem de acordo com Mota e Dos Santos (2014) dois 

critérios, correção verbatim ou literal e correção sinônima. A correção verbatim ou literal 

considera como correta apenas a substituição da lacuna por uma palavra idêntica à que foi 

retirada do texto original. Já no segundo critério, chamado de correção sinônima, são aceitas 

como corretas as palavras com sentidos semelhantes às originais retiradas do texto. 

 

A técnica da tarefa de Cloze, de acordo com Dos Santos (2002), se mostra como um 

protocolo mais acessível para ser aplicado, já que suas regras de aplicação exigem poucos 

0 1 2 3 4 5 6

Instrumentos com questões abertas (Manual de
Desempenho Escolar - MDE, Tarefa de Sondagem e

de Perguntas e Respostas)

Tarefa de Cloze
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recursos, facilidade de correção e acesso livre. Além disso, segundo Mota e Dos Santos 

(2014), pode ser considerado um teste mais competente que testes com questões abertas, pois 

não basta o avaliado ter apenas uma boa competência para responder corretamente questões, 

levando a uma avaliação mais aprimorada. 

 

Além da tarefa de Cloze, o gráfico 3 apresenta outros instrumentos utilizados para a 

avaliação da compreensão de leitura. O Manual de Desempenho Escolar (MDE) é um 

instrumento que promove, para os profissionais de saúde e educação, ferramentas para 

identificar dificuldades que, de forma geral, envolvem aspectos da leitura e escrita (NETO; 

SANTOS; TORO, 2010) 

 

De acordo com Neto, Santos e Toro. (2010), o protocolo pode ser aplicado em grupo 

ou de forma individual, com indicação para aplicação em crianças que frequentam as séries 

iniciais do ensino fundamental. O teste é dividido em duas partes, leitura e escrita. Essas duas 

partes subdividem-se em seis categorias, sendo a categoria III correspondente a avaliação da 

compreensão do texto. Para aplicação da categoria III, o aplicador deverá selecionar um texto 

que corresponda ao nível de aquisição e interpretação da criança avaliada. É solicitado para 

que a criança leia silenciosamente o texto e logo depois responda às questões abertas 

referentes ao texto. (NETO; SANTOS; TORO, 2010) 

 

No teste citado acima, segundo Neto, Santos e Toro. (2010) ao final da aplicação são 

corrigidas as questões baseando-se em um gabarito. Cada nível da categoria III do Manual de 

Desempenho Escolar (MDE) vale 10 pontos, após somar todos os pontos de cada nível, 

divide-se o valor por quatro e se obtém o resultado do teste. O MDE encontra-se em livre 

acesso e possui uma explicação didática para os aplicadores. O resultado do teste também 

aborda questões observadas durante a aplicação, como agitação, aflição, estereotipias, entre 

outros sinais que em discussão com outros profissionais pode proporcionar um diagnóstico 

detalhado. (NETO; SANTOS; TORO, 2010) 

 

Outra avaliação da compreensão de leitura encontrada nas pesquisas é o Método de 

Perguntas e Respostas. De acordo com Colombo e Cárnio (2017), esse método pode ser 

utilizado de várias formas, sendo possível realizar perguntas abertas ou fechadas, sendo 

facultativo ao aplicador se essas perguntas serão respondidas oralmente ou por escrita. São 

realizadas perguntas que abordam conteúdo dos textos escolhidos pelo aplicador. 
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Além dos protocolos já expostos, foi encontrado um estudo que traz um novo 

instrumento baseado em Ferreira e Dias (2002). A tarefa de sondagem da compreensão, 

baseada em Ferreira e Dias (2002), é realizada por meio de perguntas abertas sobre 

informações literais e inferenciais do texto (SPINILLO E HODGES, 2012). Ferreira e Dias 

(2002) compreendem essas questões como: 

 

“Perguntas Literais, as quais envolvem a identificação e reprodução de 

informações contidas no texto, sem exigir qualquer tipo de envolvimento do 

leitor com o significado que pode ser gerado a partir da sua interação com o 

texto; Perguntas Inferenciais, que são aquelas que recorrem à integração de 

informações no próprio texto e à relação dessas informações com o 

conhecimento de mundo do leitor, possibilitando-o atribuir sentido ao texto 

lido, já que exige dele o trabalho de relacionar todas essas informações.” 

(FERREIRA; DIAS, 2002, p. 54) 

 

Não foram especificados como foram organizados e selecionados os textos utilizados 

na pesquisa para a aplicação do teste. Entretanto, são utilizados e anexados pelos autores 

originais (Ferreira e Dias, 2002), testes não inéditos que já haviam sido utilizados em outra 

pesquisa e demonstrado suas eficácias. Após a conclusão da leitura dos textos as crianças são 

expostas a perguntas abertas sobre o texto lido que levam a avaliação da compreensão de 

leitura. Tratando-se de correção, as respostas das crianças foram gravadas, categorizadas e 

avaliadas por juízes em relação a acertos e erros (SPINILLO E HODGES, 2012). 

 

Diante do exposto, o estudo mostra limitações quanto à quantidade de pesquisas que 

abordam instrumentos em acesso livre para avaliação da compreensão de leitura. Além disso, 

diante do frequente uso da Tarefa de Cloze, mostra-se uma escassez de diversidade na seleção 

de novos testes para realizar essa avaliação. Por isso, o presente trabalho explicita a carência 

de protocolos de avaliação da compreensão de leitura disponíveis de forma gratuita, com 

informações de aplicação completas para profissionais aplicadores. 
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7 CONCLUSÃO 

 

 
Diante do presente estudo, podemos observar que a busca realizada a partir da 

pergunta norteadora trouxe uma quantidade reduzida de apenas quatro instrumentos para a 

avaliação da compreensão de leitura. Além disto, percebeu-se a dificuldade de acesso a esses 

instrumentos de forma completa e facilitada, para que assim a aplicação desses possa ser 

realizada de forma aprimorada e uniforme. 
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